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Resumo 
 
Introdução e Objetivos 
O estudo aqui proposto visa compreender como se dão os processos da Resiliência e como é estabelecida 
a relação entre a resiliência e a vulnerabilidade familiar, bem como quais fatores internos e externos 
influenciam sua utilização, por um indivíduo quando este acha necessário. O objetivo é fazer-se 
compreender quais são os processos de resiliência que se relacionam com a vulnerabilidade familiar. 
Como objetivos específicos o estudo busca compreender como os processos internos e /ou externos no 
qual o indivíduo está exposto influenciam os processos de resiliência, bem como compreender como a 
vulnerabilidade familiar está associada a utilização da resiliência. 
 
Material 
Foi utilizada a pesquisa bibliográfica para formação deste estudo, pois este tipo de pesquisa compreende a 
busca da literatura existente em várias fontes, como livros, periódicos especializados, internet a partir de 
sites de busca e de publicações cientificas sobre o objeto que se pretende pesquisar, com o objetivo de 
constituir um corpus teórico. Minayo (2010) consolida a importância da teoria argumentando que a 
qualidade do estudo antes da empiria “depende da clareza da questão colocada, do levantamento 
bibliográfico bem feito que permita ao pesquisador partir do conhecimento existente” (MINAYO, 2010, 
p. 61). A análise se deu pela leitura da bibliografia escolhida. Em momento posterior foram apreendidos 
os referenciais teórico-metodológicos presentes em cada texto a fim de analisar quais são os que mais 
comparecem quando o assunto é resiliência e vulnerabilidade familiar, a partir daí dera feita uma 
articulação de tais resultados com o material teórico encontrado. 
 
Resultado  
O levantamento bibliográfico permitiu procedermos no sentido de estabelecer leitura crítica e 
selecionarmos o material que apresentasse conteúdos relacionados à temática em estudo, através de 
fichamentos, resumos dos conteúdos selecionados e anotações que se tornassem importantes no 
entendimento da temática estudada. A partir daí podemos destacar Yunes (2003) que questiona os 
pesquisadores da resiliência em família ao defenderem teorias que ampliam a compreensão anteriormente 
limitada pelo espectro no indivíduo. O autor indaga também se os critérios apresentados por Walsh 
(1998) são suficientes para conceituar resiliência em família? Questiona quais as garantias que as 
Políticas Públicas que apoiam e mantêm as desigualdades sociais baseadas no “sucesso” ou “insucesso” 
de indivíduos e das famílias, praticadas no Brasil possuem?O autor descreve ainda que os principais 
precursores do conceito de resiliência, em alguns momentos, mostram-se contraditórios, pois patologizam 
a pobreza e às vezes indiretamente acabam “culpando à vítima” (RUTTER, 1996). 
 
Conclusão 
Neste sentido, aponta-se a partir deste estudo a necessidade de que novas pesquisas sejam realizadas a fim 
de encontrarem se há relação entre a vulnerabilidade familiar e resiliência, partindo do pressuposto de que 
a utilização da resiliência não ocorre apenas em situações que envolvam a vulnerabilidade familiar e vice-
versa, fazendo a relação entre teoria e prática, bem como na instrução do uso de fatores resilientes como 
determinantes de processos de saúde. 
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